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Resumo 
A indisciplina em sala de aula é um fenómeno que 

representa uma preocupação à escala global. Neste estudo, 

realizado com professores do ensino primário ao ensino 

secundário, serão explorados a frequência e tipologia dos 

comportamentos problemáticos em sala de aula, o tempo 

que os professores estimam despender com a indisciplina, 

o nível de preparação que julgam ter para lidar com a 

indisciplina, a formação recebida na gestão de sala de aula 

e da indisciplina, e a evolução da indisciplina nos últimos 

cinco anos. Serão também exploradas variáveis culturais, 

comparando professores portugueses e angolanos em 

relação às variáveis mencionadas. 

Palavras-chave: Indisciplina, sala de aula, gestão da sala 

de aula, transculturalidade 

 

Abstract 
Indiscipline in the classroom is a phenomenon that 

represents a concern at a global scale. This study, carried 

out with teachers from primary school to secondary school, 

will explore the frequency and typology of problematic 

behaviors in the classroom, the time teachers estimate to 

spend with indiscipline, the perceived level of preparation 

to deal with indiscipline, the degree of training in 

classroom management and indiscipline, and the 

perception of indiscipline evolution in the last five years. 

In addition, cultural variables will be explored through the 

comparison of Portuguese and Angolan teachers 

concerning the variables mentioned. 

Keywords: Indiscipline, classroom, classroom 

management, transculturality 

Indisciplina em sala de aula: Um estudo 

transcultural 

A indisciplina nas escolas e os comportamentos 

desafiadores dos alunos constituem uma das principais 

preocupações de professores, administradores e pais 

(Landrum, Lingo, & Scott, 2011). A indisciplina, 

negativo da disciplina, pode ser definida como o 

comportamento ou comportamentos que colidem com o 

fluxo da lição e com as acções de gestão que o professor 

empreende para permitir à aprendizagem dos alunos 

(Doyle, 1986). 

A indisciplina tem sido conceptualizada como um 

constructo multifactorial e multicausalmente 

determinado (Ahn & Rodkin, 2014; Kuppens, Grietens, 

Onghena, Michiels, & Subramanian, 2008). Vários 

estudos têm revelado o impacto negativo que a 

indisciplina pode ter no contexto de sala de aula, nos 

resultados obtidos pelos alunos e nos próprios 

professores, no menor envolvimento académico das 

turmas, na obtenção de notas mais baixas pelos alunos 

(Shinn, Ramsey, Walker, Stieber, & O’Neill, 1987) e no 

aumento dos níveis de stress e burnout dos professores 

(Smith & Smith, 2006). 

De acordo com a literatura, existe um grande número 

de modelos, teorias e explicações para a indisciplina 

/problemas de comportamento em sala de aula 

(Hagenauer, Hascher, & Volet, 2015; Mitchell & 

Bradshaw, 2013; Pane, Rocco, Muller & Salmon, 2014; 

Riley, Lewis, & Wang, 2012). Tal poderá dever-se ao 

facto de a indisciplina ser abordada por domínios 

diversos como a psicologia, a sociologia, a educação ou 

a política, entre outras; e por ser um tema de grande 

interesse para o público em geral e para os meios de 

comunicação, em particular (Mills & Keddie, 2010). 

Algumas variáveis proximais, relativas aos alunos, à 

escola e ao próprio professor parecem ser 

particularmente relevantes para explicar a indisciplina 

em sala de aula, ainda que pareça difícil integrar este 

conjunto de variáveis num único modelo (Alvarez, 2007; 

Lawrence & Green, 2005; Riley, Lewis, & Brew, 2010). 

De realçar que não obstante os alunos constituírem a 

principal fonte de indisciplina (Kulina, Cothran, & 

Regualos, 2006), não são a única causa. O professor, ou 

o pessoal da escola, entre outros, podem igualmente ser 

responsáveis por interromper o ensino (Doyle, 1980; 

Good & Brophy, 1986).  

Desta forma, muitos dos modelos desenvolvidos 

salientam que as variáveis que mais contribuem para a 

indisciplina em sala de aula são factores específicos, 

situacionais, que moldam as interacções entre 

professores e alunos (Conroy, Sutherland, Haydon, 

Stormont, & Harmon, 2009; Gresalfi, Barnes, & Cross, 

2012). 

Outros autores apontam variáveis distais, tais como a 

cultura escolar e valores da sociedade, como podendo 

exercer influência nos comportamentos e estilos de 

interacção dos professores (Margutti & Piirainen-Marsh, 

2011). 

Os professores, de forma geral, parecem considerar 

como problemáticos os comportamentos que vão desde o 

incumprimento de regras e de tarefas ao desrespeito pela 

figura do professor (Lopes, 2006). Deste modo, estes 
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comportamentos são muitas vezes associados à falta de 

controlo do professor sobre os alunos, ao mau ambiente 

familiar ou à desvalorização da escola (Teixeira, 2007), 

à forma como os conteúdos são apresentados e ao 

desinteresse dos alunos pelos conteúdos e pela escola em 

geral (Renca, 2008). É também de considerar a postura 

adoptada pelo professor no contexto de sala de aula, 

sendo que alguns estudos têm assinalado que professores 

que adoptam posturas mais negativas em relação à 

indisciplina, que são menos focadas no diálogo e na 

diversidade de estratégias, apresentam mais indisciplina 

nas suas salas de aula. Por outro lado, professores que 

adoptam posturas menos rígidas e valorizam os alunos e 

as suas aprendizagens, parecem reportar menos 

indisciplina nas suas salas de aula (Teixeira, 2007). 

Assim, este estudo pretende explorar factores de 

natureza proximal e distal, relacionados com a 

indisciplina, nomeadamente a gestão da sala de aula e a 

cultura de pertença. 

Gestão de sala de aula e indisciplina 

Professores e administradores escolares consideram a 

gestão da sala de aula como sendo uma competência 

fundamental a ter (O'Neill, 2016), bem como uma 

dimensão importante da qualidade do ensino na sala de 

aula (Blömeke & Scheerens, 2016). 

No entanto, é importante referir que estudos 

relacionados com a gestão da sala de aula são ainda muito 

escassos (Wubbels, 2011). 

Entende-se por gestão de sala de aula o conjunto de 

estratégias adoptadas pelo professor para maximizar a 

cooperação e o envolvimento dos alunos e diminuir os 

comportamentos disruptivos. O conceito de gestão de 

sala de aula abarca ainda a gestão do espaço, do tempo, e 

do comportamento dos alunos, em interacção com as 

características, habilidades e competências do professor 

(Arends, 1995; Djigic & Stojiljkovic, 2011, 2012; Wang, 

Haertel, & Walberg, 2002). Assim, este constructo 

envolve vários aspectos. Por um lado, está 

intrinsecamente ligado à organização assente na criação 

de regras, sendo por isso fundamental na organização da 

sala de aula. Por outro lado, está também relacionado 

com a eficácia do professor, na medida em que os 

professores mais eficazes parecem conseguir optimizar o 

tempo disponível para ensinar ao maximizarem o seu 

foco no ensino, enquanto que os menos eficazes 

facilmente perdem o fluxo da lição por perder tempo a 

resolver comportamentos perturbadores. 

É também importante considerar que o stress e o 

esgotamento parecem afectar mais os professores 

ineficazes do que os eficazes (Curry & O'Brien, 2012; 

Košir, Tement, Licardo, & Habe, 2015; Ullrich, Lambert, 

& McCarthy, 2012). 

Num estudo focado na percepção de eficácia por parte 

dos professores, O'Neill (2016) verificou que esta 

percepção aumentou com a frequência de um curso de 

educação que envolveu a aquisição de competências de 

gestão de sala de aula. Desta forma, este estudo sugere 

que os cursos de formação de professores constituem 

uma oportunidade para o desenvolvimento de 

conhecimentos, competências e confiança na gestão de 

sala de aula e dos comportamentos.  

A influência da cultura 

Como referido anteriormente, um factor, de natureza 

distal, que parece ter influência ao nível da (in)disciplina 

e suas definições, é a cultura. 

Alguns autores (e.g., Biggs, 1998; Lewis, Romi, Xing, 

Qui, & Katz, 2005) referem que a cultura tem impacto ao 

nível da disciplina de escolas e salas de aulas em diversos 

países. Os mesmos destacam que, nos países do Extremo 

Oriente, como China, Hong Kong, Coreia do Sul, Japão, 

entre outros, os níveis inferiores de indisciplina podem 

ser explicados por aspectos culturais, nomeadamente 

pelo facto de as suas culturas enfatizarem o colectivismo, 

em detrimento do individualismo. 

Também Alexander (2005) refere que valores da 

sociedade, tais como comunidade, individualismo, e 

colectivismo, influenciam as relações sociais, bem como 

as relações interpessoais nas escolas. Outros estudos 

acerca das percepções dos professores relativamente à 

indisciplina na sala de aula, realizados em diferentes 

países (e.g., Chiu & Chow, 2011; Ding, Li, Li, & Kulm, 

2008; Kyriacou & Martin, 2010), têm sugerido variações 

culturais nas percepções de indisciplina. 

Kyriacou e Martin (2010), por exemplo, realizaram um 

estudo em que procuraram precisamente identificar as 

percepções de professores do ensino secundário 

relativamente ao mau comportamento dos seus alunos, 

em Espanha. Os autores verificaram que, de acordo com 

os professores, o principal factor que justificava o 

comportamento indisciplinado dos seus alunos era o 

facto de os pais não lhes transmitirem valores pró-escola. 

Adicionalmente, a forma de indisciplina mais 

frequentemente reportada era o comportamento de falar 

fora da vez. Os autores reportaram ainda existirem 

algumas diferenças entre os resultados obtidos no seu 

estudo e uma investigação semelhante realizada no Reino 

Unido (Kyriacou, Avramidis, Hoie, Hultgren, & 

Stephens, 2007). Os professores espanhóis consideram, 

por exemplo, que ter uma conversa com os alunos 

constitui uma boa estratégia disciplinar. Estes mesmos 

professores apresentam menos confiança nas suas 

competências para lidar com a indisciplina dos alunos do 

que os congéneres britânicos. 

Por outro lado, resultados contraditórios foram obtidos 

por Ding et al. (2008) sobre as percepções de professores 

chineses acerca do comportamento indisciplinado dos 

seus alunos. Os autores verificaram que a maioria dos 

professores não considera a gestão da sala de aula uma 

grande preocupação, e que referem como comportamento 

mais problemático o de “sonhar acordado”.  

Chiu e Chow (2011) realizaram um estudo sobre 

determinantes da indisciplina em sala de aula, em 41 

países, considerando também as perspetivas dos alunos. 

Os resultados mostraram que os alunos reportavam 

melhor disciplina na sala de aula em escolas com maior 

número de raparigas, melhor disciplina, alunos com 

desempenho superior, mais suporte por parte dos 

professores e melhores relações entre professores e 

alunos. Os autores enfatizaram ainda o papel da situação 

económica dos países e os valores culturais na questão da 
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indisciplina. Assim, em países mais pobres ou com 

papéis de género mais rígidos, os alunos reportaram mais 

disciplina na sala de aula. Nesta mesma linha, salienta-se 

que as variáveis que revelaram estar relacionadas com a 

disciplina na sala de aula variaram em diferentes países.  

O objectivo do presente estudo é realizar um estudo 

comparado sobre o fenómeno da indisciplina em salas de 

aula de Portugal e de Angola. tendo em conta variáveis 

como a frequência e tipologia dos comportamentos 

problemáticos em sala de aula, o tempo que os 

professores estimam despender com a indisciplina, o 

nível de preparação que julgam ter para lidar com a 

indisciplina, a formação que consideram ter recebido na 

gestão de sala de aula e da indisciplina, e a percepção da 

evolução da indisciplina. 

Metodologia 

Participantes 

Participaram neste estudo cento e cinquenta e oito 

professores, 60 angolanos e 98 portugueses, de ambos os 

sexos, de escolas públicas e privadas do ensino primário 

ao ensino secundário. 

As Tabelas 1, 2, 3 apresentam as frequências de 

comportamentos inadequados e variáveis 

sociodemográficas.  

As restantes tabelas apresentam as medidas descritivas 

relativas ao tempo gasto com os comportamentos 

perturbadores dos alunos, a frequência com que estes 

comportamentos são reportados a terceiros, a formação 

recebida e a perspectiva dos professores acerca da 

indisciplina nos últimos cinco anos. 
 

Tabela1. 

Frequência de comportamentos inadequados 

 
Desatenção Intervir fora de vez 

 Profs 

angolanos 

(n = 60) 

Profs 

portug. 

(n = 98) 

Profs 

angolanos 

(n = 60) 

Profs 

portug. 

(n = 98) 

Rarament

e ou 

nunca 

6 (10,0%) 
14 

(14,3%) 
7 (11,7%) 

19 

(19,4%) 

Poucas 

vezes 

11 

(18,3%) 

13 

(13,3%) 

16 

(26,7%) 

20 

(20,4%) 

Algumas 

vezes 

20 

(33,3%) 

20 

(20,4%) 

17 

(28,3%) 

24 

(24,5%) 

Muitas 

vezes 

15 

(25,0%) 

19 

(19,4%) 

14 

(23,3%) 
6 (6,1%) 

Frequente

mente 
0 (0,00%) 

13 

(13,3%) 
0 (0,00%) 

10 

(10,2%) 

Omisso 8 (13,3%) 
19 

(19,4%) 
6 (10,0%) 

19 

(19,4%) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 2. 

Frequência de comportamentos inadequados 

 Agredir 

verbalmente  

Brincar “fazer 

palhaçadas” 

 Profs 

angolanos 

(n = 60) 

Profs 

portug. 

(n = 98) 

Profs 

angolanos 

(n = 60) 

Profs 

portug. 

(n = 98) 

Raramente 

ou nunca 

20 

(33,3%) 

31 

(31,6%) 
6 (10,0%) 

20 

(20,4%) 

Poucas 

vezes 

19 

(31,7%) 

21(21,4

%) 

16 

(26,7%) 

20 

(20,4%) 

Algumas 

vezes 

11 

(18,3%) 

17 

(17,3%) 

17 

(28,3%) 

23 

(23,5%) 

Muitas 

vezes 
1 (1,7%) 3 (3,1%) 

14 

(23,3%) 
8 (8,2%) 

Frequentem

ente 
2 (3,3%) 7 (7,1%) 0 (0,00%) 8 (8,2%) 

Omisso 7(11,7%) 
19 

(19,4%) 
7 (11,7%) 

19 

(19,4%) 

 
Tabela 3. 

Medidas descritivas relativas a variáveis sociodemográficas 

 
Tabela 4. 

Medidas descritivas referentes ao grau de formação inicial e 

tempo de serviço 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 M F Omisso 

Professores angolanos 

(n = 60) 21 (35,0%) 30 (50,0%) 9 (15,0%) 

Professores portugueses 

(n = 98) 
40 (40,8%) 58 (59,2%) 0 (0,0%) 

 Professores 

angolanos 

(n = 60) 

Professores 

portugueses 

(n = 98) 

Grau de formação 

inicial 
  

Bacharelato 8 (13,3%) 4 (4,1%) 

Licenciatura 33 (55,0%) 64 (65,3 %) 

Mestrado 5 (8,3%) 13 (13,3 %)  

Pós-graduação 2 (3,3%) 1 (1,0%) 

Outro 3 (5,0%) 2 (2,0%) 

Omisso 9 (15,0%) 14 (14,3%) 

Tempo de serviço 

(em anos) 
  

Até 3 anos 18 (30,0%) 12 (12,2%) 

4-9 anos 18 (30,0%) 20 (20,4%)  

10-20 anos 5 (8,3%) 36 (36,7 %)  

Omisso 8 (3,3%) 30 (30,6)  
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Tabela 5. 

Medidas descritivas referentes à situação profissional e tipo de 

escola onde leciona 

Instrumento 

Para avaliar as diferentes variáveis do presente estudo 

foi utilizado o questionário de Indisciplina Percebida, 

que visa avaliar o grau de indisciplina percebida pelo 

professor na sua sala de aula. Este questionário foi 

desenvolvido a partir do modelo de Sun e Shek (2012). 

O questionário é composto por 14 itens que 

correspondem a comportamentos habitualmente 

considerados problemáticos pelos professores. As 

instruções fornecidas aos participantes destinam-se a 

assinalar a frequência da ocorrência dos referidos 

comportamentos na sua sala de aula, utilizando uma 

escala de Likert de 5 pontos, variando entre 1 (Raramente 

ou Nunca) e 5 (Frequentemente). 

Procedimento 

Os questionários foram respondidos por professores 

pertencentes a escolas públicas e privadas Angolanas e 

Portuguesas, e foram recolhidos através da plataforma 

Survey Monkey e em papel. 

Resultados 

Nas tabelas 1 e 2 são apresentados os dois 

comportamentos mais referenciados e os dois menos 

referenciados pelos professores Portugueses e 

Angolanos. 
 

Tabela 6 

Percentagem aproximada de tempo da aula gasto com 

comportamentos perturbadores por parte dos alunos 

 

 

 

 

Tabela 7. 

Em média, com que frequência reporta a terceiros 

comportamentos inadequados dos alunos? 

 
Tabela 8. 

Recebeu algum tipo de formação específica para lidar com 

questões disciplinares em sala de aula? 

 

 

 

 

 

 

 

 
Tabela 9. 

Do seu ponto de vista, nos últimos 5 anos a indisciplina: 

 

As Tabelas 6, 7, 8 e 9 apresentam as medidas 

descritivas relativamente a variáveis relativas ao tempo 

gasto com os comportamentos perturbadores dos alunos, 

a frequência com que estes comportamentos são 

reportados a terceiros, a formação recebida e a perspetiva 

dos professores acerca da indisciplina nos últimos cinco 

anos. Os resultados mostram que apenas existem 

diferenças significativas entre professores Portugueses e 

Angolanos no que se refere ao número de 

comportamentos inadequados dos alunos reportados 

pelos professores a terceiros. De facto, o grupo de 

professores angolanos (Mdn = 56,24) reporta 

significativamente mais vezes a terceiros 

comportamentos inadequados dos alunos do que o grupo 

de professores portugueses (Mdn = 39,39), U = 683,000, 

z = -3,124, p < .001, r = −.32.  

Por outro lado, não foram encontradas diferenças 

estatisticamente significativas entre professores 

angolanos e portugueses no que diz respeito à frequência 

dos comportamentos perturbadores dos alunos, 

nomeadamente intervir fora de vez, U = 1944.50, z = 

-.89, p = .373, agredir verbalmente, U = 1985.50, z = 

-.53, p = .598, desatenção, U = 1855.00, z = 

 Professores 

angolanos 

(n = 60) 

Professores 

portugueses 

(n = 98) 

Situação profissional 

Quadro efectivo 28 (46,7%) 67 (68,4 %) 

Contrato 20 (33,3%) 25 (25,5%) 

Omisso 12 (20,0%) 6 (6,1%) 

Tipo de escola onde lecciona 

Publica 15 (25,0%) 60 (61,2%) 

Privada 25 (41,7%) 30 (30,6%)  

Outra 9 (15,0%) 0 (0,0%) 

Omisso 11 (18,3%) 8 (8,2%) 

 Professores 

angolanos 

(n = 60) 

Professores 

portugueses 

(n = 98) 

< 10% 9 (15,0%) 15 (15,3%) 

10-20% 11 (18,3%) 19 (19,4%) 

20-30% 10 (16,7%) 13 (13,3%) 

30-40% 4 (6,7%) 8 (8,2%) 

40-50% 2 (3,3%) 6 (6,1%) 

50-60% 3 (5,0%) 1 (1,0%) 

60-70% 1 (1,7%) 1 (1,0%) 

70-80% 4 (6,7%) 1 (1,0%) 

80-90% 0 (0,0%) 2 (2,0%) 

>90% 0 (0,0%) 1 (1,0%) 

Omisso 16 (26,7%) 31 (21,6%) 

 Professores 

angolanos 

(n = 60) 

Professores 

portugueses 

(n = 98) 

Raramente ou nunca 1 (1,7%) 9 (9,2%) 

Poucas vezes 9 (15,0%) 19(19,4%) 

Algumas vezes 16 (26,7%) 13 (13,3%) 

Frequentemente 16 (26,7%) 10 (10,2%) 

Omisso 18 (30,0%) 47 (48,0%) 

 

 

 

Professores 

angolanos 

(n = 60) 

Professores 

portugueses 

(n = 98) 

Não 26(43,3%) 15(15,3%) 

 Sim 23(38,3%) 21(21,4%) 

Omisso 11(18,3%) 62(63,3%) 

 Professores 

angolanos 

(n = 60) 

Professores 

portugueses 

(n = 98) 

Diminuiu 

significativamente 
2 (3,3%) 2 (2,0%) 

Diminuiu 7 (11,7%) 1 (1,0%) 

Não se alterou 5 (8,3%) 8 (8,2%) 

Aumentou 14 (23,3%) 14 (14,3%) 

Aumentou 

significativamente 
20 (33,3%) 12 (12,2%) 

 

Omisso 

 

12 (20,0%) 

 

61 (62,2%) 
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-.96, p = .335 e brincar e “fazer palhaçadas”, U = 

1833.50, z = -1.25, p = .213. 

Discussão 

No nosso estudo não foram encontradas diferenças 

significativas relativamente à frequência de 

comportamentos inadequados. Inclusivamente, os 

comportamentos inadequados mais frequentemente 

(desatenção e intervir fora de vez) e menos 

frequentemente referenciados (agressão verbal ou fazer 

palhaçadas) por professores angolanos e por professores 

portugueses, são os mesmos. Tal facto sugere que a 

realidade angolana se assemelha à realidade portuguesa, 

no que diz respeito à indisciplina em sala de aula, 

semelhança esta que pode ter por base fatores de natureza 

histórica e cultural, em particular o facto de o sistema 

educacional angolano constituir de certa forma uma 

herança do sistema educacional português, o que poderá 

diluir o efeito das diferenças culturais. Pode também 

acontecer que, no que diz respeito a comportamentos 

problemáticos em sala de aula, haja alguma tendência 

para uma certa universalização de comportamentos. Por 

exemplo, Ding et al. (2008), no seu estudo sobre a 

perceção dos professores chineses acerca dos tipos de 

comportamentos problemáticos exibidos nas salas  de 

aula do ensino fundamental (secundário), indicam que a 

falta de atenção e falar fora da vez foram os 

comportamentos problemáticos percebidos como sendo 

os mais frequentes, enquanto que em sociedades 

ocidentais os comportamentos conversar com o colega e, 

coincidentemente, o falar fora da vez foram  

percecionados como sendo os comportamentos 

problemáticos mais frequentes (Beaman et al., 2007) 

Verificou-se ainda que a maioria dos professores 

portugueses e angolanos gastam entre 10 e 20% do tempo 

da aula com comportamentos perturbadores por parte dos 

alunos. Alguns estudos anteriores sugerem que os 

professores pensam gastar mais tempo com 

comportamentos disruptivos. Assim, Houghton, 

Wheldall e Merrett (1988a), referem que 55% dos 

professores do ensino secundário relatam gastar muito 

tempo a repor a ordem e controlo da sala de aula. 

Wheldall e Merrett (1988a), verificaram igualmente que 

51% dos professores relataram gastar muito tempo em 

questões de ordem e controlo. Também Beaman, 

Wheldall e Kemp (2007) afirmam que aproximadamente 

50% dos professores relatam despender mais tempo a 

lidar com comportamento disruptivo do que deveriam. Já 

Ding et al. (2008), num estudo realizado na República 

Popular da China em escolas do ensino elementar, 

referem que os professores gastam apenas 34% do tempo 

com comportamentos disruptivos dos alunos, 

possivelmente devido à herança confucionista da China, 

que enfatiza o valor da ordem social em detrimento do 

indivíduo. 

Os resultados mostram ainda que os professores 

angolanos reportam mais vezes, a terceiros, 

comportamentos inadequados, do que os professores 

portugueses. Tal poderá dever-se ao facto de os 

professores angolanos sentirem menor autonomia na 

aplicação de sansões aos alunos. É também possível que 

os professores angolanos sintam o dever de reportar os 

comportamentos problemáticos dos alunos aos 

superiores hierárquicos. Os professores portugueses, por 

seu turno, poderão pensar que só o deverão fazer em 

situações de maior gravidade. Pode ainda acontecer que 

os professores angolanos sintam menos confiança na sua 

capacidade para gerir comportamentos problemáticos na 

sala de aula. 

Os professores portugueses poderão ainda pensar que 

de pouco adianta reportar comportamentos 

problemáticos a terceiros, no pressuposto de que não 

haverá consequências das queixas. 

No presente estudo não foram encontradas diferenças 

significativas entre professores angolanos e portugueses 

no que respeita à formação na área da indisciplina, sendo 

que ambos os grupos não têm praticamente formação 

específica. Porém, estudos anteriores têm demostrado 

que o facto de os professores receberem algum tipo de 

formação ou apoio na gestão de comportamentos 

problemáticos na sala de aula é importante para a gestão 

de sala de aula bem como para a resolução de 

comportamentos problemáticos. Little, Hudson e Wilks 

(2002), por exemplo, referem que em algumas escolas 

australianas do ensino primário foi testada uma lista de 

conselhos práticos, denominada “folha de dicas”, com 

directrizes que tratavam de problemas específicos de 

comportamento em sala de aula para auxiliar os 

professores na gestão de problemas específicos em sala 

de aula. Os autores verificaram que este era um método 

de intervenção eficaz no controlo dos comportamentos 

disruptivos (Little et al., 2002).   Também Wheldall e 

Merrett (1988b), referem que o programa BATSAC 

(Abordagem comportamental para o ensino de crianças 

adultas), desenvolvido com o intuito de dotar os 

professores de habilidades técnicas que promovam uma 

melhor monitorização dos comportamentos dos alunos 

maximizando a gestão da sala de aula, foi eficaz na 

redução de comportamentos perturbadores da sala de 

aula. 

Por fim, verificou-se que os professores portugueses e 

angolanos referem que a indisciplina nos últimos cinco 

anos aumentou. Esta percepção de aumento pode estar 

associada à frequência de certos comportamentos de 

baixo impacto, mas de elevada incidência, em particular 

a desatenção e o falar para o lado, comportamentos que 

muitos professores parecem sentir grande dificuldade em 

controlar (Lopes e Oliveira, 2017). Porém o abuso verbal 

e a agressão física parecem ser comportamentos raros. 

Também Munn, Johnstone, Sharp e Brown (2007), 

verificaram mudanças significativas nas perceções dos 

professores relativamente à natureza e frequência de 

comportamentos disruptivo dos alunos em escolas na 

Escócia. Em particular os autores constataram que o 

número de professores a reportar indisciplina de baixo 

nível e comportamentos mais violentos tem vindo a 

aumentar. 

Limitações do estudo 

A principal limitação do estudo diz respeito ao número 

significativo de omissões em algumas das respostas, 

principalmente por parte dos professores portugueses, 
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cujas respostas foram obtidas através da Plataforma 

Survey Monkey. Esta limitação é ainda assim contra -

balançada pelo substancial número absoluto de respostas.   
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